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	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (EMENTA):

Serão tratados os Instrumentos de Gestão de Recursos Hídricos no Brasil, considerando-se o Plano Nacional de Recursos Hídricos; 1) a outorga do direito de uso de recursos hídricos e sua a fiscalização; 2) o enquadramento dos corpos de água em classes, segundo os usos preponderantes da água; 3) a cobrança pelo uso de recursos hídricos; 4) a compensação a municípios; 5) o sistema de informação sobre recursos hídricos. Esses instrumentos serão abordados com o estudo da evolução da legislação que os contempla, especialmente a Lei 9433/97.




	DEFINIÇÃO DOS OBJETIVOS:

	Capacitar discentes sobre os instrumentos de gestão de recursos hídricos como condição indispensável para que sejam capazes de conhecer e analisar o quadro atual de implantação do Sistema Nacional de Recursos Hídricos no Brasil. 

Reconhecer a situação atual da implantação do Plano Nacional de Recursos Hídricos para verificando sua compatibilização com a realidade concreta nas Bacias Hidrográficas e identificando as necessidades de adaptações;

Recolher os instrumentos técnicos necessários para construção de um Mapa de Gestão de Recursos Hídricos no Estado de São Paulo.-;

Conferir a participação de municípios, usuários de água e da sociedade civil na construção democrática dos instrumentos de gestão nas bacias hidrográficas.




	METODOLOGIA DE ENSINO:

A partir da valorização dos pré-conhecimentos e experiências dos participantes, buscar-se-á trabalhar o conteúdo programático com:

· Aulas teórico-expositivas com a utilização de PowerPoint, apresentando exemplos práticos da implantação dos instrumentos de gestão;
· Leitura e análise de textos selecionados referentes aos princípios filosóficos da Política Nacional de Recursos Hídricos no Brasil;
· Aulas de campo – será realizada uma atividade de campo para verificar na prática a diversidade de usos dos recursos hídricos e os conflitos instalados ou potenciais;
· Debates e atividades em grupos com aproveitamento das experiências vivenciadas pelos discentes em comitês de Bacias Hidrográficas;

	CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO:

Compreenderá a valorização da participação dos alunos nas aulas, a execução das atividades propostas bem como a elaboração de texto em temas devidamente selecionados conjuntamente com os docentes.


	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
· ANA Agência Nacional de Águas. Conjuntura dos Recursos Hídricos no Brasil. Brasília: ANA, 2009. 204 p. il.

· ANA Agência Nacional de Águas. A Implementação da Cobrança pelo Uso de Recursos Hídricos e Agência de Água das Bacias dos Rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí. Brasília: ANA SAG. 2007. 112p. Il.

· ANA Agência Nacional de Águas; FIESP Federação das Industrias de São Paulo & Sinduscon Sindicato da Industria da Construção Civil do Estado de São Paulo. Conservação e Reuso da Água em Edificações. 2ª. Edição. São Paulo, 2006. 152 p. Il.

· ANA Agência Nacional de Águas. Estado das Águas no Brasil, 2001 – 2002. Marcos Aurélio Vasconcelos de Freitas (organizador). Brasília. 2003. 514p. Il.
· BARROS, R. T. de V. et al. Manual de saneamento e proteção ambiental para os municípios. Belo Horizonte: Escola de Engenharia da UFMG, vol. 2, 1995.
· BIOLCHINI, Monique Calmon de Almeida. A Regulação do transporte aquaviário: a regulação da outorga de autorização. Rio de Janeiro: Lumen Juris, 2005.

· CAMDESSUS, Michel. et al.. Água: oito milhões de mortos por ano: um escândalo mundial. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2005. Tradução Maria Ângela Villela.

· CAMPOS NETO, Carlos Álvares da Silva; SANTOS, Marília de Barros. Perspectivas do crescimento do transporte por cabotagem no Brasil. Brasília: Ipea, 2005.
· CNRH Conselho Nacional de Recursos Hídricos; Ministério do Meio Ambiente; Secretaria de Recursos Hídricos e Ambiente Urbano. Conjunto de Normas Legais. 5ª edição. Brasília: MMA. 2008. 442p.
DAKER, A. A água na agricultura: Irrigação e Drenagem. Rio de Janeiro: Livraria Freitas Bastos S. A, Vol. 3, 1976.
· FARIA, Ricardo Coelho de. Políticas de precificação do setor de saneamento urbano no Brasil: as evidências do equilíbrio de baixo nível. Estudos econômicos (São Paulo), v.35, n.3, p.481-518, jul./set. 2005.

· LIMA, Paulo César. Água e energia. Plenarium, Brasília, v. 3, n. 3, p. 70-77, set. 2006.

MIERZWA, José Carlos; Hespanhol, Ivanildo. Água e indústria – uso racional e reuso. São Paulo: oficina de Textos, 2005.

· MINISTÉRIO DA SAÚDE. Avaliação de impacto na saúde das ações de saneamento: marco conceitual e estratégia metodológica. Brasília: OPAS/OMS, 2004.

· PAOLO, ALFREDINI et al. Uso e Gestão dos Recursos Hídricos no Brasil. São Carlos: RIMA Editora, 2004.

· PEREIRA JUNIOR, José de Sena. Água, saneamento e energia. Plenarium, v.3, n.3, p.60-69, set. 2006.
· PLANO NACIONAL DE RECURSOS HÍDRICOS. Panorama e estado dos recursos      hídricos no Brasil. Volumes: 1,2,3 e 4. Ministério do Meio Ambiente/ Secretaria de      Recursos Hídricos (SRH). Brasília, 2006. il. e color. 
· REIS, L. B. dos & CUNHA, E. C. N. Energia elétrica e sustentabilidade: aspectos

 Tecnológicos, socioambientais e legais. Barueri, São Paulo. Manole, 2006. Coleção  Ambiental. 243 p. Il. 
· SECRETARIA NACIONAL DE SANEAMENTO AMBIENTAL. Diagnóstico dos serviços de água e esgotos. Brasília: 2005.

· VON SPERLING, M. Introdução à Qualidade das Águas e ao Tratamento de Esgotos. Belo Horizonte: DESA/UFMG, 1995.

· YAMASHITA, Yaeko; MAGALHÃES, Marcos Thadeu Q. Transporte, sociedade e futuro. Ciência Hoje, Rio de Janeiro, v. 38, n. 227, p. 36-41, jun. 2006.
· Sites:

· www.ana.gov.br
· www.aneel.gov.br
· www.antaq.gov.br
· www.agricultura.gov.br
· www.integracao.gov.br
www.cidades.gov.br



